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Romantismo - Prosa 
 
Texto I 

O Guarani (fragmento) 
 
 O braço de Loredano estendeu-se sobre o leito; porém a mão que se adiantava e ia tocar o 
corpo de Cecília estacou no meio do movimento, e subitamente impelida foi bater de encontro à 
parede. 
 Uma seta, que não se podia saber de onde vinha, atravessara o espaço com a rapidez de 
um raio, e antes que se ouvisse o sibilo forte e agudo pregara a mão do italiano ao muro do 
aposento. 
 O aventureiro vacilou e abateu-se por detrás da cama; era tempo, porque uma segunda 
seta, despedida com a mesma força e a mesma rapidez, cravava-se no lugar onde há pouco se 
projetava a sombra de sua cabeça. 
 Passou se então, ao redor da inocente menina adormecida na isenção de sua alma pura, 
uma cena horrível, porem silenciosa. 
 Loredano nos transes da dor por que passava, compreendera o que sucedia; tinha 
adivinhado naquela seta que o ferira a mão de Peri; e sem ver, sentia o índio aproximar se terrível 
de ódio, de vingança, de cólera e desespero pela ofensa que acabava de sofrer sua senhora. 
 Então o réprobo teve medo; erguendo-se sobre os joelhos arrancou convulsivamente com 
os dentes a seta que pregava sua mão à parede, e precipitou-se para o jardim, cego, louco e 
delirante. 
 Nesse mesmo instante, dois segundos talvez depois que a última flecha caíra no aposento, 
a folhagem do óleo que ficava fronteiro à janela de Cecília agitou-se e um vulto embalançando-se 
sobre o abismo, suspenso por um frágil galho da árvore, veio cair sobre o peitoril. 
 Aí agarrando-se à ombreira saltou dentro do aposento com uma agilidade extraordinária; a 
luz dando em cheio sobre ele desenhou o seu corpo flexível e as suas formas esbeltas. 
 Era Peri. 
 O índio avançou-se para o leito, e vendo sua senhora salva respirou; com efeito a menina, 
a meio despertada pelo rumor da fugida de Loredano, voltara-se do outro lado e continuara o 
sono forte e reparador como é sempre o sono da juventude e da inocência. 
 Peri quis seguir o italiano e matá-lo, como já tinha feito aos seus dois cúmplices; mas 
resolveu não deixar a menina exposta a um novo insulto, como o que acabava de sofrer, e tratou 
antes de velar sobre sua segurança e sossego. 
 O primeiro cuidado do índio foi apagar a vela, depois fechando os olhos aproximou-se do 
leito e com uma delicadeza extrema puxou a colcha de damasco azul até ao colo da menina. 
 Parecia-lhe uma profanação que seus olhos admirassem as graças e os encantos que o 
pudor de Cecília trazia sempre vendados; pensava que o homem que uma vez tivesse visto tanta 
beleza, nunca mais devia ver a luz do dia. 
 Depois desse primeiro desvelo, o índio restabeleceu a ordem no aposento; deitou a roupa 
na cômoda, fechou a gelosia e as abas da janela, lavou as nódoas de sangue que ficaram 
impressas na parede e no soalho; e tudo isto com tanta solicitude, tão sutilmente, que não 
perturbou o sono da menina. 
 Quando acabou o seu trabalho, aproximou-se de novo do leito, e à luz frouxa da lamparina 
contemplou as feições mimosas e encantadoras de Cecília. 
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 Estava tão alegre, tão satisfeito de ter chegado a tempo de salvá-la de uma ofensa e talvez 
de um crime; era tão feliz de vê-la tranquila e risonha sem ter sofrido o menor susto, o mais leve 
abalo, que sentiu a necessidade de exprimir-lhe por algum modo a sua ventura. 
 Nisto seus olhos abaixando-se descobriram sobre o tapete da cama dois pantufos mimosos 
forrados de cetim e tão pequeninos que pareciam feitos para os pés de uma criança; ajoelhou e 
beijou-os com respeito, como se foram relíquia sagrada. 
 Eram então perto de quatro horas; pouco tardava para amanhecer; as estrelas já iam se 
apagando a uma e uma; e a noite começava a perder o silêncio profundo da natureza quando 
dorme. 
 O índio fechou por fora a porta do quarto que dava para o jardim, e metendo a chave na 
cintura, sentou-se na soleira como cão fiel que guarda a casa de seu senhor, resolvido a não 
deixar ninguém aproximar-se. 
 Aí refletiu sobre o que acabava de passar; e acusava-se a si mesmo de ter deixado o 
italiano penetrar no aposento de sua senhora: Peri porem caluniava-se, porque só a Providência 
podia ter feito nessa noite mais do que ele; porque tudo quanto era possível à inteligência, à 
coragem, à sagacidade e à força do homem, o índio havia realizado. 
 

(O guarani. José de Alencar.) 
 
 
Texto II 

Senhora (fragmento) 
 
 — O senhor não retribuiu meu amor e nem o compreendeu. Supôs que eu lhe dava apenas 
a preferência entre outros namorados, e o escolhia para herói de meus romances, até aparecer 
algum casamento, que o senhor, moço honesto, estimaria para colher à sombra o fruto de suas 
flores poéticas. Bem vê que eu o distingo dos outros, que ofereciam brutalmente mas com 
franqueza e sem rebuço, a perdição e a vergonha. 
 Seixas abaixou a cabeça. 
 — Conheci que não amava-me, como eu desejava e merecia ser amada. Mas não era sua 
a culpa e só minha que não soube inspirar-lhe a paixão, que eu sentia. Mais tarde, o senhor 
retirou-me essa mesma afeição com que me consolava e transportou-a para outra, em quem não 
podia encontrar o que eu lhe dera, um coração virgem e cheio de paixão com que o adorava. 
Entretanto, ainda tive forças para perdoar-lhe e amá-lo. 
 A moça agitou então a fronte com uma vibração altiva: 
 — Mas o senhor não me abandonou pelo amor de Adelaide e sim por seu dote, um 
mesquinho dote de trinta contos! Eis o que não tinha o direito de fazer, e que jamais lhe podia 
perdoar! Desprezasse-me embora, mas não descesse da altura em que o havia colocado dentro 
de minha alma. Eu tinha um ídolo; o senhor abateu-o de seu pedestal, e atirou-o no pó. Essa 
degradação do homem a quem eu adorava, eis o seu crime; a sociedade não tem leis para puni-
lo, mas há um remorso para ele. Não se assassina assim um coração que Deus criou para amar, 
incutindo-lhe a descrença e o ódio. 
 
Seixas que tinha curvado a fronte, ergueu-a de novo, e fitou os olhos na moça. Conservava ainda 
as feições contraídas, e gotas de suor borbulhavam na raiz de seus belos cabelos negros. 
 — A riqueza que Deus me concedeu chegou tarde; nem ao menos permitiu-me o prazer da 
ilusão, que têm as mulheres enganadas. Quando a recebi, já conhecia o mundo e suas misérias; 
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já sabia que a moça rica é um arranjo e não uma esposa; pois bem, disse eu, essa riqueza servirá 
para dar-me a única satisfação que ainda posso ter neste mundo. Mostrar a esse homem que não 
soube me compreender, que mulher o amava, e que alma perdeu. Entretanto ainda eu afagava 
uma esperança. Se ele recusa nobremente a proposta aviltante, eu irei lançar-me a seus pés. 
Suplicar-lhe-ei que aceite a minha riqueza, que a dissipe se quiser; mas consinta-me que eu o 
ame. Essa última consolação, o senhor a arrebatou. Que me restava? Outrora atava-se o cadáver 
ao homicida, para expiação da culpa; o senhor matou-me o coração; era justo que o prendesse ao 
despojo de sua vítima. Mas não desespere, o suplício não pode ser longo: este constante martírio 
a que estamos condenados acabará por extinguir-me o último alento; o senhor ficará livre e rico. 
 

(Senhora. José de Alencar.) 
 
1. O sertão e o sertanejo 
 
 Ali começa o sertão chamado bruto. Nesses campos, tão diversos pelo matiz das cores, o 
capim crescido e ressecado pelo ardor do sol transforma-se em vicejante tapete de relva, quando 
lavra o incêndio que algum tropeiro, por acaso ou mero desenfado, ateia com uma faúlha do seu 
isqueiro. Minando à surda na touceira, queda a vívida centelha. Corra daí a instantes qualquer 
aragem, por débil que seja, e levanta-se a língua de fogo esguia e trêmula, como que a 
contemplar medrosa e vacilante os espaços imensos que se alongam diante dela. O fogo, detido 
em pontos, aqui, ali, a consumir com mais lentidão algum estorvo, vai aos poucos morrendo até 
se extinguir de todo, deixando como sinal da avassaladora passagem o alvacento lençol, que lhe 
foi seguindo os velozes passos. Por toda a parte melancolia; de todos os lados tétricas 
perspectivas. É cair, porém, daí a dias copiosa chuva, e parece que uma varinha de fada andou 
por aqueles sombrios recantos a traçar às pressas jardins encantados e nunca vistos. Entra tudo 
num trabalho íntimo de espantosa atividade. Transborda a vida. (...) 
 

TAUNAY, A. Inocência. São Paulo: Ática, 1993 (adaptado). 
 
O romance romântico teve fundamental importância na formação da ideia de nação. 
Considerando o trecho acima, é possível reconhecer que uma das principais e permanentes 
contribuições do Romantismo para construção da identidade da nação é a 

a) possibilidade de apresentar uma dimensão desconhecida da natureza nacional, marcada 
pelo subdesenvolvimento e pela falta de perspectiva de renovação.    

b) consciência da exploração da terra pelos colonizadores e pela classe dominante local, o 
que coibiu a exploração desenfreada das riquezas naturais do país.    

c) construção, em linguagem simples, realista e documental, sem fantasia ou exaltação, de 
uma imagem da terra que revelou o quanto é grandiosa a natureza brasileira.    

d) expansão dos limites geográficos da terra, que promoveu o sentimento de unidade do 
território nacional e deu a conhecer os lugares mais distantes do Brasil aos brasileiros.    

e) valorização da vida urbana e do progresso, em detrimento do interior do Brasil, formulando 
um conceito de nação centrado nos modelos da nascente burguesia brasileira.    

 
 
 
 
 


